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"Acreditamos que a educação sozinha não transforma a sociedade, sem 

ela tampouco a sociedade muda. Se a nossa opção é progressiva, se 

estamos a favor da vida e não da morte, da equidade e não da injustiça, do 

direito e não do arbítrio, da convivência com o diferente 

e não de sua negação, não temos outro caminho se não viver a nossa 

opção. Encarná-la, diminuindo, assim, a distância entre o que dizemos e o 

que fazemos" (Paulo Freire) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
Formanda do Curso de Pedagogia pela  Universidade Tiradentes . 

²Acadêmica do último período do curso de Pedagogia pela Universidade Tiradentes 

.gessika_marcelino@yahoo.com.br. Estagiária da Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro. 
3
Formando do Curso de Pedagogia pela Universidade Tiradentes. glaciod@yahoo.com.br  

4
Possui graduação em PEDAGOGIA pela Universidade Federal de Sergipe (1982). Especialização em 

Alfabetização - PUC/Minas (1989). Mestre em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte-UFRN- Estatutária e pesquisadora da Sec. Municipal de Educação de Aracaju, estatutária da 

rede Estadual de ensino de Sergipe. Professora Adjunta I da Universidade Tiradentes. Tem experiência na 

área de Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: Projeto de Interdisciplinaridade, 

Educação,  Sociologia e Política e Sociedade. 

 

 

mailto:Tiradentes%20.gessika_marcelino@yahoo.com.br
mailto:Tiradentes%20.gessika_marcelino@yahoo.com.br
mailto:glaciod@yahoo.com.br


RESUMO: 

Este estudo tem como objetivo analisar o surgimento da Creche Irmã Dulce, enquanto 

construção social e histórica, destacando o papel que essa instituição tem desempenhado 

na sociedade sergipana. Para seu desenvolvimento realizou-se pesquisa bibliográfica e 

documental e entrevista semi estruturada. A Instituição se constituiu da primeira creche 

do município de Nossa Senhora do Socorro, passando por pequenas modificações. 

Enfoca a importância da creche para a comunidade local, sua ação educativa 

concomitante a ação social. Aborda um breve histórico de Irmã Dulce e suas obras 

sociais. Fato que motivou a homenagem do nome da instituição por considerar a Irmã 

Dulce uma mulher voltada para obras sociais e sua caridade com os pobres.    
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The TRAJECTORY OF THE MUNICIPAL DAYCARE Sister Dulce: Advances, 

meanings and educative action 

 

 

ABSTRACT:  

 

This study aims to analyze the emergence of the Creche Irmã Dulce, while social and 

historical construction, highlighting the role that this institution has played in society of 

Sergipe. For its development was carried out bibliographical research and documentary 

and semi-structured interview. The institution was the first kindergarten of the 

municipality of Nossa Senhora do Socorro, undergoing minor modifications. Focuses 

on the importance of child care for the local community, their concomitant social action 

educative action. Covers a brief history of Sister Dulce and his social works. Fact that 

motivated him to honor the name of the institution by considering the Sister Dulce 

social works directed toward women and his charity to the poor.    
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INTRODUÇÃO 

Neste estudo resgataremos um pouco da história e da trajetória da Freira, 

Irmã Dulce, suas Obras Sociais, bem como compreendermos porque da homenagem do 

nome da Creche Municipal Irma Dulce. Vez que esta Instituição fica marcada, como a 

primeira creche do município de Nossa Senhora do Socorro. Neste sentido, 

resgataremos seu surgimento e as modificações transcorridas desde 2011 na 

comunidade do Marcos Freire I assim, como seu significado no desenvolvimento de 

crianças desse Município. 

Neste artigo será apresentado um breve histórico sobre quem foi Irma Dulce 

e suas Obras Sociais. A simbologia que caracterizou a figura da Irmã dos pobres 

resplandece entre aqueles cristãos que fazem da caridade a Deus e ao próximo. Sua 

caridade e sua dedicação aos menos favorecidos, para muitos, era de raiz sobrenatural e 

trouxe energias e meios para colocar em prática toda a sua vida dedicada à atividade de 

serviços aos mais humildes. 

A opção pela Creche Irma Dulce como objeto de estudo, deu-se em função 

de ser o local de trabalho de uma componente do trio desse trabalho de conclusão de 

curso. Outro fator fundamental foi o nome da patrona da Creche. Esse fato contagiou os 

demais membros, que motivados pelo trabalho social representativo da Irmã Dulce se 

engajaram na elaboração da pesquisa, resultante deste artigo. 

A Creche está situada no Marcos Freire I, bairro da prefeitura de Nossa 

Senhora do Socorro. Oferece ensino de Educação Infantil para crianças de 0 a 4 anos, 

filhos de profissionais liberais, funcionários públicos, domésticas, etc. funciona de 

tempo integral de 7:00 ás 17:00 horas. 

A metodologia utilizada tem característica qualitativa, um estudo de caso. 

Os instrumentos utilizados se constituíram de pesquisa bibliográfica e documental, 

entrevistas e aplicação de questionários. A ênfase maior foi nas entrevistas por 

entendermos que a abordagem qualitativa além de ser uma opção do investigador, 

justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para entender a natureza de um 

fenômeno social. O aspecto qualitativo de uma investigação pode estar presente até 

mesmo nas informações colhidas por estudos essencialmente quantitativos 



(RICHARDSON, 1999). Segundo o autor, os estudos que empregam uma metodologia 

qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a 

interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por 

grupos sociais.  

Realizamos, entrevistas com a gestora, professores e com pais. As 

entrevistas com os adultos foram realizadas em forma de questionários, respondidos por 

eles na presença dos pesquisadores, os dados foram tabulados e analisados.  

Este artigo está segmentado de quatro tópicos distintos, como resgate da 

rede social Irmã Dulce, aborda a história dessa personagem de significativa influencia 

na vida social do povo nordestino. A fundação da Creche do Município de Nossa 

Senhora do Socorro no Estado de Sergipe que em função da repercussão das 

benfeitorias da Irmã Dulce como símbolo de solidariedade teve o seu nome como 

patrona. A proposta pedagógica/educativa da creche 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.  RESGATE DA REDE SOCIAL IRMÃ DULCE 

A história de Irmã Dulce começa em 26 de maio de 1914 com o nascimento 

da pequena Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes, no Bairro do Barbalho na cidade 

de Salvador, Bahia. Primogênita de uma família de classe média, "Mariinha" como foi 

apelidada, foi batizada aos 7 meses de idade. Como toda baianinha de sua idade, 

brincava com sua boneca Cecília, jogava bola, brincava de guerra de mamona, aprendia 

música e bordava, sempre em companhia de sua Dulcinha, companheira inseparável.  

Aos sete anos perde sua mãe D. Dulce, passando assim a receber, 

juntamente com os irmãos Augusto e Dulce, as orientações de suas tias paternas, 

Madalena, Georgina e Maria. Tia Madalena, muito católica, inicia "Mariinha" nos 

caminhos da religião. Com apenas 13 anos ela manifesta pela primeira vez interesse pela 

vida religiosa, atendendo em sua porta pessoas doentes e necessitadas, não parando mais 

depois disso. Aos 15anos de idade conhece o convento de Nossa Senhora do Desterro, 

onde ouve falar pela primeira vez sobre a Congregação das Irmãs Missionárias da 

Imaculada Conceição.  

Atendendo a um pedido de seu pai, que não descuidava de seus ensinos, 

matricula-se na escola Normal da Bahia para tornar-se professora, em 09 de dezembro 

de 1932. Em 1933, já com 18 anos, "Mariinha" faz a profissão de Terceira Franciscana, 

recebendo o nome de irmã Lúcia. No mesmo ano, em fevereiro, ingressa no Convento 

Nossa senhora do Carmo na cidade de São Cristóvão, antiga capital de Sergipe. Irmã 

Lúcia recebe, seis meses depois, o hábito das Irmãs Missionárias da Imaculada 

Conceição da Mãe de Deus. Em homenagem a sua mãe, recebe o nome de Irmã Dulce.  

Irmã Dulce retorna a Salvador em 1934 para trabalhar na abertura do 

Hospital Espanhol, onde ocupou as funções de enfermeira, sacristã, porteira e 

responsável pelo RX. A vida de Irmã Dulce daí então, nunca mais seria a mesma. Sua 

dedicação pode ser vista e admirada através das obras que hoje estão em pleno vigor no 

Bairro Roma e nas vidas de quem a mesma pôde ajudar.  

A dedicação desde a tenra idade ao ministério tem apenas uma explicação, 

amor ao próximo. Sua história com os pobres começa então a se delinear em junho de 

1935 quando, na companhia do estudante de medicina Bernadino Nogueira, improvisa 



um posto de saúde na favela dos Alagados na Península de Itapagibe, região paupérrima 

de Salvador. Contudo, não tendo mais lugar para acomodar os seus doentes, ela invade 

cinco casas abandonadas na Ilha dos Ratos. Certo dia o dono das casas, com a ajuda da 

polícia, expulsa Irmã Dulce e seus doentes. Desamparada, Irmã Dulce leva os doentes 

para debaixo dos Arcos do Bonfim, lugar visitado pelos turistas que vão a Salvador. 

Esse fato desagradou em muito os políticos locais da época.  

Ações de solidariedade acabaram forçando o governo a assumir o que 

sempre deixou de fazer. O caso da Irmã Dulce obrigou as autoridades a enxergar os 

problemas sociais gritantes da população de grande carência e assistência à saúde. 

Comovida e movida pela compaixão, e com o apoio da sua superiora, levou os doentes 

para um galinheiro no convento de Santo Antônio. Ela limpou todo o galinheiro, matou 

as galinhas para fazer uma canja para os doentes. Convocou todos os carroceiros para 

ajudá-la no transporte de 70 pessoas para o primeiro hospital galinheiro.  

A partir da idéia de um hospital galinheiro surge o embrião de um grande 

complexo filantrópico, as Obras Sociais de Irmã Dulce (OSID). Tendo como 

missão"Amar e Servir", a OSID, Obras Sociais da Irmã Dulce, foi fundada em 26 de 

maio de 1959 e instalada em 15 de agosto do mesmo ano. É uma associação de direito 

privado de caráter filantrópico e de fins não econômicos. Foi reconhecida como sendo 

de utilidade pública em nível federal, estadual e municipal, e certificada como Entidade 

Beneficente de Assistência Social. Vale ressaltar parte das ações desse complexo, para 

elucidar a compreensão, a dimensão e grandeza do que representa não, apenas o nome 

em si, mas o exemplo de trabalho profícuo desse ser humano tão ligado ao exercício da 

caridade e do amor. Nesta direção enfatizamos neste estudo essa rede de Obras Sociais 

Irmão Dulce. 



 

Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes, mais conhecida como Irmã Dulce. 

A finalidade institucional é prestar solidariedade aos pobres, excluídos e 

carentes, e apoiar a recuperação e o aprimoramento físico, intelectual, profissional, 

moral e espiritual dos seres humanos. O atendimento das OSID é 100% pelo SUS 

(Sistema Único de Saúde), caracterizando assim a total gratuidade no atendimento ao 

seu público.  

O trabalho é feito com o apoio de 1.715 profissionais e 400 médicos 

cooperativados. A instituição é dividida em núcleos, perfazendo atualmente um total de 

13. Hoje a OSID conta com 1.021 leitos, atendendo pessoas carentes do Norte e 

Nordeste em suas 26 especialidades ambulatoriais e laboratórios de patologia clínica. A 

Instituição não trabalha com convênios e nem com atendimento pago. 

A estrutura e o perfil de assistência das Obras Sociais Irmã Dulce (OSID) 

não encontram similar no país. A instituição abriga, segundo o governo federal, o maior 

complexo 100% gratuito em saúde do Brasil e é responsável pelo maior volume de 

atendimentos do setor na Bahia. A multidisciplinaridade é uma das marcas da atuação 

institucional: a OSID funciona como uma 'holding social' formada por 15 núcleos que 

prestam serviços à população de baixa renda nas áreas de Saúde, Assistência Social, 



Educação, Pesquisa Científica, Ensino Médico e preservação e difusão da história de 

Irmã Dulce, dedicando-se ainda à gestão de unidades de saúde do Estado e Município. 

Na área de Educação, o Centro Educacional Santo Antônio (CESA), em 

Simões Filho (Região Metropolitana de Salvador), oferece formação em ensino 

fundamental e profissionalizante a mais de 700 alunos e possui uma unidade de 

sustentabilidade, o Centro de Panificação, responsável pela produção da linha de 

panetones e pães Dulce Natura. Desde 2005 a instituição ampliou sua ação e atua 

também na administração de unidades de saúde do Estado e do Município: o Hospital 

do Oeste, no município de Barreiras, dois centros de saúde, duas unidades (sete equipes) 

do Programa Saúde da Família (PSF) e o Serviço de Residências Terapêuticas (seis 

unidades), promovendo a desinstitucionalização de pacientes psiquiátricos no município 

de Salvador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. A FUNDAÇÃO DA CRECHE IRMA DULCE 

A Creche Irma Dulce surgiu através de uma cooperativa de mulheres da 

comunidade socorrenses que fundaram a AMC - Associação das Mulheres Criativas de 

Nossa Senhora do Socorro. O objetivo era de trazer para a comunidade carente a 

oportunidade de novos caminhos, no sentido de possibilitar uma qualidade de vida mais 

justa, digna e prazerosa. Um dos projetos alcançados por essa Instituição foi à fundação 

da Creche Pré Escolar Maria do Carmo.  A Creche recebia verbas da Prefeitura, embora 

não fosse mantida totalmente pela referida Prefeitura. Era mantida com doações e uma 

ajuda simbólica que os pais davam quando a creche necessitava.  

De acordo com antigos funcionários segundo entrevista, a creche surgiu 

após um sonho da sua então fundadora Gilvânia Sales, no ano de 2004.  Na ocasião, 

presidia a cooperativa de mulheres. Foi preocupada com a necessidade das mulheres da 

associação, por não terem com quem deixar seus filhos para ir trabalhar veio à idéia de 

abrir a creche no local onde aconteciam os encontros das cooperadas. Logo, iniciou a 

implantação da creche mesmo de forma precária, sem estrutura e funcionários sem 

qualificação pedagógica, assim foi acentuado o funcionamento. As mães levavam seus 

filhos, diziam que pelo menos tinha agora, um lugar para guardar suas crianças.   

Com o passar dos anos a creche recebeu algumas denuncias no Ministério 

Público, por não ter estrutura física para atender as crianças, pessoas qualificadas e uma 

coordenação pedagogia. Esse fato marcou ponto para se pensar e buscar melhorias e 

avanços no tanto na estrutura física e pedagógica. 

Foi a partir daí que a Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro ficou 

responsável em assumir a Creche. Respaldado na distribuição de responsabilidades 

promulgada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira de Nº 9394/96 que 

determina os encargos com a Educação Infantil-EI deve ser de responsabilidade dos 

Municípios.  Não obstante ser a Creche uma modalidade da EI consequentemente a 

prefeitura local passa mantê-la. A nova crê Creche recebeu então o nome Com isso 

oferece um lugar adequado para seu funcionamento de acordo com a lei. São alocadas 

verbas para manter todas as necessidades estruturais e logísticas, bem como uma equipe 

pedagógica para dar continuidade ao trabalho com as crianças e desenvolver atividades 

educativas. 



Como Irmã Dulce destacou-se pela perseverança e o esforço por dar atenção 

aos doentes e teve como princípio nunca fechar a porta a uma pessoa necessitada de sua 

ajuda. Ingressou na Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da 

Mãe de Deus. Fundou associações e inaugurou colégios e hospitais. A prefeitura e 

secretaria de educação decidem por unanimidade nomear a freira como patrona da 

creche que como homenagem terá seu nome. 

A Creche Municipal Irma Dulce foi a primeira creche pública do Município 

de Nossa Senhora do Socorro. Iniciou seus trabalhos em 25 de fevereiro de 2011, com o 

objetivo de atender crianças de zero a quatro anos, cujas famílias são constituídas na sua 

maioria por profissionais liberais e funcionários públicos. 

 

Localizada na Avenida Coletora A, 2235 conjunto Marcos Freire I, no 

município de Nossa Senhora do Socorro estado de Sergipe, mantida pela Prefeitura 

Municipal de Nossa Senhora do Socorro com a finalidade de ministrar a Educação 

Infantil oferecendo os serviços de creche a comunidade local. 

O corpo docente é composto com a gestão administrativa Anick Danielle 

Bezerra da Silva, gestão pedagógica Josefa da Conceição Roberta Santos, professores, 



estagiarias, cuidadores, merendeiras e serviços gerais. O corpo discente é composto por 

crianças de classe média e baixa predominando famílias onde pai, mãe ou responsáveis 

trabalham fora, empregados no comercio, residências, construção civil e Prefeitura 

Municipal.  

A instituição possui 60 crianças matriculadas, distribuídas em quatro turmas 

de acordo com a idade. A estrutura organizacional obedece às seguintes etapas, ou seja, 

crianças de zero a dois anos ficam acomodadas no berçário, sob os cuidados de duas 

estagiarias pela manha e duas estagiarias no turno da tarde. Já as crianças de dois a três 

anos ocupam o maternal I, assim como as três a quatro anos estão sob a 

responsabilidade de uma professora, um cuidador e uma estagiaria, tanto pela manhã 

quanto pela tarde. 

 A creche não possui prédio próprio, é alugado pela Prefeitura de Nossa 

Senhora do Socorro, suas dependências ainda deixa a desejar em relação ao estado de 

conservação. As dependências da creche estão distribuídas da seguinte forma: sala da 

direção e secretaria, pátio externo, refeitório, banheiros e quatro salas de aula. 

A Creche Municipal Irma Dulce tem como finalidade o desenvolvimento 

integral da criança em seus aspectos: físicos, psicológicos, intelectual e social, 

complementando a ação da família e do meio onde convive, pois são nas interações que 

estabelecem desde cedo com as pessoas que lhe são próximas. 

São objetivos da Creche: 

► Geral: assegurar o atendimento integral a criança, 

considerando seus aspectos físicos, afetivos 

cognitivo/linguístico, sociocultural, bem como as dimensões 

lúdicas, artísticas e imaginarias. 

► Específicos: * desenvolver atividades educativas 

com as crianças articulando a educação e o cuidado com duas 

dimensões indissociáveis,* promover a socialização das crianças 

por meio de sua participação,* assegurar as crianças o direito de 

brincar, como forma de desenvolver a expressão, o pensamento, 

a integração e a comunicação infantil. 

                  Nessa perspectiva investigamos no ato das entrevistas o atendimento das 

finalidades e objetivos vistos pelo olhar dos pais, apuramos a unanimidade deles em 



considerar que a instituição e seus funcionários atendem de modo satisfatório quando 

afirmam: 

 A creche Irmã Dulce é o lugar onde confio para deixar meu 

filho, em segurança para eu ir trabalhar e sei que esta em boas 

mãos.  Como moro na Piabeta não tem creche e foi através de 

uma indicação que tive conhecimento dessa creche por sinal 

muito bem recomendada. Eles brincam, são bem cuidados e se 

tornam mais espertos, se desenvolvem na fala, na leitura e no 

reconhecimento de cores, formas, etc. quando vem para a 

creche. (B. entrevistado dia 14/11/2013) 

Durante as falas nos questionários, observamos que muitos dos pais levam seus filhos à 

creche por que trabalham os dois horários do dia. Duas das mães abordadas disseram 

que os funcionários são prestativos, que gostam do modo que os tratam as crianças e até 

mesmo os pais. 

 

 

 

 

 

3. A PROPOSTA PEDAGÓGICAEDUCATIVA DA 

CRECHE  

A proposta pedagógica foi elaborada a partir de encontros para discussões e 

debates que envolveram o corpo docente, a direção, coordenação pedagógica e 

orientação educacional da instituição, conforme previsto na Legislação Nacional: Lei de 

Diretrizes e Bases- LDB n° 9394/96, fundamentada de forma clara e objetiva a 

metodologia a qual a instituição seguira. 

O projeto político pedagógico esta embasado na busca e na construção de 

uma educação plena, com o envolvimento de educadores, pais, alunos e funcionários. A 

instituição tem a missão de oferecer um ensino com qualidade, por meio de 

profissionais qualificados para garantir a satisfação e o atendimento aos requisitos de 



nossa clientela, direcionando os esforços para a formação de seres humanos completos e 

que conheçam seus direitos e cumpram seus deveres. 

Centralizam as ações no sentido de:  

Desenvolver a autoeducação como caminho para a educação dos 

princípios humanos, na síntese do saber, sentir e agir. Estabelecer 

vínculos afetivos e de troca com adulto e criança, fortalecendo sua 

autonomia e ampliando gradativamente suas possibilidades de 

comunicação. (PPP, 2013, p. 22) 

A visão de futuro identifica as aspirações da escola, criando um clima de 

envolvimento e comprometimento com o futuro. A definição de onde se pretende 

chegar permite entender com clareza o que é preciso mudar para que o objetivo seja 

concretizado. Entendemos então que a instituição sem visão de futuro é uma escola sem 

direção. 

Como toda Unidade de Ensino a Creche Irmã Dulce tem seu planejamento que se define 

na sua missão e na sua visão de futuro, assim definido: 

“Ser uma instituição reconhecida pela qualidade, 

referencia em Educação Infantil- Creche, no Município de Nossa 

Senhora do Socorro; e um espaço estimulante, educativo, seguro e 

afetivo, apto para acompanhar a criança no intenso processo de 

descobertas e de crescimento” (PPP, 2013, p. 24) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. SEUS AVANÇOS E ATUAÇÕES 

A realidade da rotina de funcionamento da maioria das instituições de 

Educação Infantil, como as escolas maternais e os jardins de infância, centrava maior 

atenção na guarda e nos cuidados físicos, não na educação e na busca de um adequado 

desenvolvimento global da criança esta concepção foi amplamente difundida e aceita. A 

educação permanecia como “coisa de família”. Daí a origem da associação de creche 

com crianças pobres e seus caráter inicial e predominante assistencialista. 

A creche Irmã Dulce funciona de segunda a sexta-feira, das 7:00 as 17:00, 

durante todo o ano civil. A definição de parâmetros de organização de grupos e relação 

professor/criança é: 

 

ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO 

MODALIDADE FAIXA ETÁRIA N° DE 

CRIANÇAS 

N° DE 

EDUCADOR (A) 

N° DE 

CUIDADORES 

BERÇÁRIO 4 meses a 12 meses 8 2 1 

MATERNALZINHO 1 ano a 2 anos 14 2 1 

MATERNAL I 2 anos a 3 anos 18 2 1 

MATERNAL II 3 anos a 4 anos 20 2 1 

 

Considerando os dados coletados através dos questionários aplicados aos 

pais e funcionários verificamos o nível de satisfação dos mesmos em relação à estrutura 

da creche, das atividades desenvolvidas, da atuação da gestão e o atendimento em geral. 

Os relatos dos funcionários apontaram uma grande melhoria tanto na parte 

administrativa quanto no funcionamento da creche. Visto que antes da era assim 

definida: Uma funcionária mais antiga diz: “nossa função só era vista como cuidar, mas 

sempre trabalhamos sem planejamento, pois nos faltava a teoria. As crianças não tinham 

atividades pedagógicas, o prédio era inadequado para funcionamento de uma creche e os 

funcionários não eram capacitados.” Além de constatar que o conhecimento ajuda na formação 

e organização do trabalho, percebemos também, a solidariedade de irmanar a própria concepção 

da origem do nome da entidade.  



Nesse processo de relatar modificações nas práticas, marcadas por maior 

planejamento, melhor organização e novos modos de olhar a criança é perceptível os 

avanços alcançados na fala da entrevista H:  

...a orientação da Prática Educativa me ajudou a criar minhas 

atividades, através de um planejamento que eu pudesse separar 

materiais usar uma estratégia, buscar um objetivo e avaliar não só a 

criança como também a mim mesma isso foi uma ajuda que só tenho 

agradecer a atual gestão. (H. entrevistado dia 10/11/2013) 

A creche Irmã Dulce tem a seriedade da profissionalização que torna um 

fator essencial na formação profissional para o atendimento a crianças pequenas. Esse 

atendimento é encaminhado através do desenvolvimento de ações competentes, 

articuladas com diversos saberes, fundamentadas em conhecimentos específicos e 

concretos na sua ação cotidiana, os profissionais são qualificados com esse fim. 

Percebemos através do depoimento dos pais dos alunos da creche que a 

instituição tem uma grande importância para a comunidade local, resultando uma 

confiança em deixar seus filhos com tranquilidade e sem preocupações. 

Relatam também a seriedade da atual gestora e seu comprometimento com 

os pais, afirmam ter total confiança em seu trabalho e que a participação da família é 

fundamental para o desenvolvimento do trabalho realizado pela creche. Convém 

ressaltar que vários pais reconhecem e acompanham os filhos nas atividades escolares 

quando disseram que sim, conheciam e ajudavam nas tarefas de coordenação motora, 

pintura, numerais de linguagem etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONCLUSÃO 

Podemos concluir afinal que a realização deste trabalho, foi muito 

significativa para o grupo, pois durante o seu desenvolvimento podemos compreender 

melhor sobre o tratar de crianças em creche. A educação da criança pequena envolve 

simultaneamente dois processos complementares e indissociáveis: educar e cuidar. 

A creche que ganhou esse nome em homenagem a Irmã Dulce, que é sem 

dúvida um dos maiores exemplos de humanização do mundo, uma história de 

perseverança e muita fé, uma vida a favor de milhares de vidas, uma serva de Deus a 

serviço do seu povo.  

O trabalho chega à conclusão que ao analisar a creche numa perspectiva 

história, nota-se que seu surgimento esteve atrelado à mudança do processo produtivo, 

conseqüentemente gerando mudanças sociais, que por sua vez, exigiam a criação de 

uma instituição que atendesse às crianças pequenas de acordo com a LDB.  
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